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PF deflagra operação contra a 
pornografia infantil na região de Jales

Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

A Polícia Federal deflagrou, 
na manhã desta quarta-feira 
(20), a operação denominada 
“Asinus”, que investiga a por-
nografia infantil na região de 
Jales/SP. Aproximadamente 
cinquenta policiais federais 
estão cumprindo onze manda-
dos de busca e apreensão nas 
cidades de Jales (1), Fernan-
dópolis (7), Santa Fé do Sul (1) 
e General Salgado/SP (2).

As investigações tiveram 
início há alguns meses após 
a PF receber informações 
de autoridades da Alema-
nha indicando que usuários 
da internet do Brasil  te-
riam disponibilizado, por 
meio de uma rede chamada 
“eDonkey2000”, imagens 
pornográficas de crianças 
e adolescentes e também 
arquivos contendo cenas de 
abuso sexual de crianças. 
Estes arquivos foram com-
partilhados entre usuários 
de internet da região de Ja-
les/SP, que agora são alvos 
das buscas da PF.

Peritos da PF estão acom-
panhando as dil igências 
nos locais das buscas para 
analisar os equipamentos 
de informática objetivando 
localizar provas de arquiva-
mento ou compartilhamento 
de pornografia infantil que 

Onze mandados de busca e apreensão estão sendo cumpridos em quatro cidades

possibilitem prender em fla-
grante os criminosos. Qual-
quer material armazenado 
contendo imagens ou víde-
os de pornografia infantil ou 
abuso sexual de menores é 
considerado crime perma-
nente e os responsáveis po-
dem ser presos em flagrante 

delito por infringir os artigos 
241-A e 241-B do Estatuto da 
Criança e Adolescente.

“Asinus” é o termo em latim 
que se refere ao substantivo 
asno –“donkey”- em inglês, 
nome da rede de dados utili-
zada pelos criminosos. 

Todo o material apreen-

dido bem como eventuais 
presos em flagrante delito 
serão apresentados na sede 
da Polícia Federal de Jales/SP 
para serem ouvidos pela au-
toridade policial e posterior-
mente conduzidos a presídios 
da região onde permanecerão 
à disposição da Justiça.

Funcionária da Santa Casa de Jales e Rotary Club ajudam 
na compra de equipamento para a Uti Neonatal

Ao identificar a necessi-
dade de uma ordenhadeira 
mecânica para a Uti Neona-
tal da Santa Casa de Jales, 
a técnica em enfermagem, 
Karolina da Silva Pomin Ber-
tolassi, que também é dama 
da Casa da Amizade de Ja-
les, sugeriu para a equipe 
de decoração de evento da 
casa fazer vasos decorati-
vos para serem vendidos no 
2º Baile Solidário do Rotary 
Club. O objetivo das vendas 
era arrecadar dinheiro para 
realizar a compra do equi-
pamento para o hospital, 
que não tem condições de 
adquirir devido ao elevado 
déficit mensal.

Este aparelho é utilizado 
para tirar o leite materno 
para recém-nascidos que 
em muitos casos não po-
dem ser amamentados pelas 
mães ou até mesmo para 
mulheres que tenham inte-
resse em doar o leite para os 
bebês prematuros da Uti Ne-
onatal. Atualmente o hospi-
tal estava com apenas uma 
ordenhadeira mecânica. 

“Fiquei muito feliz por in-
centivar a equipe em ajudar 
a Santa Casa, meu local de 
trabalho, nós fizemos com 
muito carinho os vasos de-
corativos e foi um sucesso, 
alcançamos nosso objeti-
vo, agradeço imensamente 
todos que contribuíram na 
realização deste trabalho 
solidário”, relatou Karolina.

O provedor Junior Ferrei-
ra parabenizou o gesto da 
colaboradora. “Estas ações 

nos fortalecem a cada dia. A 
atual situação financeira do 
hospital, fez com que a co-
laboradora movesse outras 
pessoas em prol  a  nossa 
instituição. Parabenizo pela 
in ic iat iva e comprometi-
mento com a instituição”. 

A entrega da doação acon-
teceu na noite de quinta-
-feira, 21 de setembro, após 
a reunião da equipe do Ro-
tary Club de Jales, o admi-
nistrador hospitalar Rafael 
Carnaz Prado e o provedor 
Junior Ferreira foram rece-
ber o equipamento em nome 
da instituição. A Santa Casa 
de Jales agradece a técnica 
em enfermagem pela ini-
ciat iva e por incentivar a 
equipe a fazer essa doação 
ao hospital.

Damas da Casa da amizade com o provedor Junior Ferreira e o administrador Rafael Carnaz Prado

A colaboradora Karol e o Dr. Neri com a ordenhadeira 
mecânica já na Uti Neonatal da Santa Casa
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OAB SP organiza ato público, no Pátio 
do Colégio, em repúdio ao feminicídio

Av. Carlos Gomes, 
nº 47-90
Centro

Palmeira d’Oeste-SP

Fone (17)
3651-1048

 A SUA CASA
DE MÓVEIS
E ELETRO-

DOMÉSTICOS

A Seção  São  Pau lo  da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, por meio de sua Co-
missão da Mulher Advoga-
da, convoca a sociedade a 
participar do Ato Público 
em Repúdio ao Feminicídio, 
marcado para às 10 horas 
do próximo sábado (23/09), 
no Auditório Espaço da Ci-
dadania André Franco Mon-
toro, no prédio da Secreta-
ria da Justiça,  local izada 
no Pátio do Colégio, região 
central da capital paulista.

 Embora o feminicídio es-
teja t ipif icado pela legis-
lação como crime hedion-
do, insuscetível de fiança, 
graça ou anistia, segue em 
grave escalada. “O combate 
à desigualdade, à violência 
doméstica e ao feminicídio 
é  um importante  foco  de 
atenção da Ordem”, pon-
dera Marcos da Costa, pre-
sidente da OAB SP. “É fun-
damental contribuir para a 
conscientização a respeito 
do tema, de modo a alertar 
a sociedade quanto à gravi-

dade de crimes cometidos 
contra a mulher”.

A instituição defende ser 
necessário agir com urgên-
cia e determinação diante 
do cenário que se apresenta 
já que, a cada quatro dias, 
uma mulher é assassinada 
por menosprezo ou discri-
minação à condição femini-
na. O dado é da Secretaria 
de  Segurança Públ ica  de 
São Paulo e foi apresenta-
do pela Comissão durante 
a sessão do Conselho Se-
cional  da Ordem paul ista 
real izada em 28/08, oca-
sião em que os conselhei-
ros aprovaram, por acla-
mação,  a  organização do 
ato.

De  acordo  com Ká t i a 
Boulos, presidente da Co-
missão da Mulher Advoga-
da da OAB SP, a intenção é 
mobilizar as pessoas acer-
ca  da importânc ia  da  Le i 
nº 13.104/15, que modifi-
cou o artigo 121 do Código 
Penal, e aumentou a pena 
para  o  in frator  quando a 

AULAS DE PILATES

atrocidade ocorre por ra-
zões da condição de sexo 
feminino. “O problema vem 
se agravando constante-
mente. Somente nos últ i-
mos  dez  d ias  de  agosto , 
seis mulheres foram mor-
tas, sendo que uma delas 
era advogada”, cita.

O  a to  con ta rá  com o 
apoio da comunidade ju-
rídica de modo geral, além 
de  d i r igentes  de  Ordem. 
Marcarão presença, entre 
eles, conselheiras e conse-
lheiros estaduais, dirigen-
tes de Subseções, Coorde-
nadorias Regionais da Mu-
lher Advogada, Comissões 
Permanentes e Especiais. 
A secretária-geral adjunta 
da Ordem paulista, Gisele 
Fleury Charmillot Germano 
de Lemos, observa, ainda, 
que a sociedade já  avan-

çou  em mui tos  aspectos 
com relação aos dire i tos 
das mulheres, mas não de-
monstra evolução quanto 
ao feminicídio.  “A educa-
ção é  a  melhor  t ransfor-
mação que podemos fazer 
para mudar essa situação 
em que o machismo, infe-
l izmente,  a inda impera”, 
finaliza.

De acordo com a Comis-
são da Mulher Advogada da 
OAB SP, a transformação 
se fará somente por meio 
de atuação propositiva da 
sociedade em geral, com o 
enfrentamento das ques-
tões a part ir  da busca de 
soluções de forma uníssona 
e  un ívoca,  por  parte  dos 
Poderes constituídos, das 
instituições, além de orga-
nizações governamentais e 
não governamentais.
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OBRIGAÇÕES FINANCEIRAS

1 of 1

CAMARA MUNIC. DE SAO FRANCISCO

RGF – ANEXO 5 (LRF, art. 55, Inciso III, alínea "a")

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA E DOS RESTOS A PAGAR

R$ 1

Referência: JANEIRO a DEZEMBRO /2017

DESTINAÇÃO DE RECURSOS DE CAIXA BRUTA
DISPONIBILIDADE

(a)

De Exercícios Do Exercício
Restos a Pagar

DISPONIBILIDADE
Restos a Pagar Liquidados e Não Pagos

Anteriores

(b) (c)

Empenhados e Não
Liquidados  de 

Exercícios Anteriores
(d) (e)

Financeiras
Obrigações

Demais DE CAIXA LÍQUIDA
(Antes da Inscrição 
em Restos a Pagar
Não Processados)
(f)=(a-(b+c+d+e))

RESTOS A 
PAGAR

EMPENHADOS E 
NÃO

LIQUIDADOS
DO EXERCÍCIO

EMPENHOS NÃO
LIQUIDADOS

CANCELADOS
 (Não Inscritos 
por Insuficiência

Financeira)

DESTINAÇÃO DE RECURSOS

RECURSOS NÃO VINCULADOS
29.935,99 0,00 27.643,07(110.000) GERAL 16.731,280,002.292,920,00 0,00

TOTAL DOS RECURSOS NÃO VINCULADOS (II) 29.935,99 27.643,07 16.731,280,000,002.292,92 0,000,00

TOTAL (III) = (I+II) 29.935,99 0,00 2.292,92 0,00 0,00 27.643,07 16.731,28 0,00
* Relatório agrupado por código de aplicação (grupo.codigo)

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.16.2202], CAMARA MUNIC. DE SAO FRANCISCO Portaria Nº 403 de 2016audesp

OBRIGAÇÕES FINANCEIRAS

1 de 1

CAMARA MUNICIP DE PALMEIRA D'OESTE

RGF – ANEXO 5 (LRF, art. 55, Inciso III, alínea "a")

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA E DOS RESTOS A PAGAR

R$ 1

Referência: JANEIRO a DEZEMBRO /2017

DESTINAÇÃO DE RECURSOS DE CAIXA BRUTA
DISPONIBILIDADE

(a)

De Exercícios Do Exercício
Restos a Pagar

DISPONIBILIDADE
Restos a Pagar Liquidados e Não Pagos

Anteriores

(b) (c)

Empenhados e Não
Liquidados  de 

Exercícios Anteriores
(d) (e)

Financeiras
Obrigações

Demais DE CAIXA LÍQUIDA
(Antes da Inscrição 
em Restos a Pagar
Não Processados)
(f)=(a-(b+c+d+e))

RESTOS A 
PAGAR

EMPENHADOS E 
NÃO

LIQUIDADOS
DO EXERCÍCIO

EMPENHOS NÃO
LIQUIDADOS

CANCELADOS
 (Não Inscritos 
por Insuficiência

Financeira)

DESTINAÇÃO DE RECURSOS

RECURSOS NÃO VINCULADOS
109.811,27 0,00 109.601,37(110.000) GERAL 16.916,090,00209,900,00 0,00

TOTAL DOS RECURSOS NÃO VINCULADOS (II) 109.811,27 109.601,37 16.916,090,000,00209,90 0,000,00

TOTAL (III) = (I+II) 109.811,27 0,00 209,90 0,00 0,00 109.601,37 16.916,09 0,00
* Relatório agrupado por código de aplicação (grupo.codigo)

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.16.2195], CAMARA MUNICIP DE PALMEIRA D'OESTE Portaria Nº 403 de 2016audesp

RGF – ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

DESPESA COM PESSOAL
Set/2016 a Ago/2017

DESPESA EXECUTADAS

R$ 1

LIQUIDADAS

( a )

CAMARA MUNIC. DE SAO FRANCISCO
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESAS COM PESSOAL

PERIODO:Set/2016 a Ago/2017

SAO FRANCISCO - PODER LEGISLATIVO

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 442.858,98
   Pessoal Ativo 424.288,98
   Pessoal Inativo e Pensionistas 0,00
   Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirização (§ 1º do art. 18 da LRF) 18.570,00
DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1º do art. 19 da LRF)(II) 0,00
   Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 0,00
   Decorrentes Decisão Judicial e Exercícios Anteriores 0,00
   Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 0,00
   Convocação Extraordinária (inciso II, § 6º, art. 57 da CF) 0,00

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I-II) 442.858,98

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR % SOBRE A RCL

-RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (V) 13.409.607,37

(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais(V)(§13,art.166 da CF) 0,00

= RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA (VI) 13.409.607,37

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (IV) = (IIa + IIb) 442.858,98 3,30

LIMITE MÁXIMO (VI) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) 804.576,44 6,00

LIMITE PRUDENCIAL (VII) = (0,95 x VI) (parágrafo único do art.22 da LRF) 764.347,62 5,70

LIMITE DE ALERTA (VIII) = (0,90 x VI) (inciso II do § 1º do art.59 da LRF) 724.118,80 5,40

Nota:
1 - Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos
a pagar não-processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
 a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
 b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não-processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por
força inciso II do art.35 da Lei 4.320/64
2 - A Câmara Municipal não gastará mais de setenta por cento de sua receita com folha de pagamento, incluído o gasto com o subsídio de seus Vereadores, nos
termos do Art. 29-A da Lei 101/2000

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.16.2202], CAMARA MUNIC. DE SAO FRANCISCO Portaria Nº 403 de 2016

RGF – ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

DESPESA COM PESSOAL
Set/2016 a Ago/2017

DESPESA EXECUTADAS

R$ 1

LIQUIDADAS

( a )

CAMARA MUNICIP DE PALMEIRA D'OESTE
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESAS COM PESSOAL

PERIODO:Set/2016 a Ago/2017

PALMEIRA D'OESTE - PODER LEGISLATIVO

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 724.656,33
   Pessoal Ativo 724.656,33
   Pessoal Inativo e Pensionistas 0,00
   Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirização (§ 1º do art. 18 da LRF) 0,00
DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1º do art. 19 da LRF)(II) 0,00
   Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 0,00
   Decorrentes Decisão Judicial e Exercícios Anteriores 0,00
   Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 0,00
   Convocação Extraordinária (inciso II, § 6º, art. 57 da CF) 0,00

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I-II) 724.656,33

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR % SOBRE A RCL

-RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (V) 21.711.649,75

(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais(V)(§13,art.166 da CF) 0,00

= RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA (VI) 21.711.649,75

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (IV) = (IIa + IIb) 724.656,33 3,34

LIMITE MÁXIMO (VI) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) 1.302.698,98 6,00

LIMITE PRUDENCIAL (VII) = (0,95 x VI) (parágrafo único do art.22 da LRF) 1.237.564,04 5,70

LIMITE DE ALERTA (VIII) = (0,90 x VI) (inciso II do § 1º do art.59 da LRF) 1.172.429,09 5,40

Nota:
1 - Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos
a pagar não-processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
 a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
 b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não-processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por
força inciso II do art.35 da Lei 4.320/64
2 - A Câmara Municipal não gastará mais de setenta por cento de sua receita com folha de pagamento, incluído o gasto com o subsídio de seus Vereadores, nos
termos do Art. 29-A da Lei 101/2000

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.16.2195], CAMARA MUNICIP DE PALMEIRA D'OESTE Portaria Nº 403 de 2016

Antônio Rodrigues Fi-
lho planta cana em Mon-
te Aprazível (SP) e deve 
colher 49 mil toneladas, 
volume inferior às 55 mil 
toneladas previstas ante-
riormente.

A colheita já está em fase 
final e, para diminuir as 
perdas causadas pelo calor 
e pela estiagem, ela está 
sendo antecipada. O tempo 
seco fez com que as plan-
tas não se desenvolvessem 
como deveriam.

Para o produtor, a redu-
ção de 10% a 15% é muito 
grande e será difícil de re-
cuperar, principalmente 
porque os canaviais estão 
envelhecendo. Além do cli-
ma, as plantações também 
sofreram com doenças. Em 
algumas áreas, a colheita 
que deveria ir até o fim de 
novembro vai terminar em 
outubro.

Juraci Antônio Pereira 
tem 200 hectares planta-
dos em Nhandeara (SP). 

Ele calcula que terá uma 
perda de 12% a 14% e, com 
isso, os investimentos para 
a próxima safra também 
serão prejudicados.

Na região de Monte 
Aprazível são cerca de 300 
produtores de cana e a ex-
pectativa era colher nesta 
safra 2,3 milhões de tone-
ladas, mas o resultado não 
deve passar de 2 milhões. 
Isso significa 20% a menos 
que na última safra.

Fonte: G1.com

Clima prejudica safra de cana e produtores 
do noroeste paulista devem colher menos

Agricultores dizem que safra deve ser concluída antes do previsto
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CAMAC
Fone: (17) 3651-1423
Fone/Fax: 3651-1339

CANÁRIO - Materiais para Construções

Rua Brasil, nº 56-100 - Centro - Palmeira d’Oeste-SP

AVISO DE LICITAÇÃO
	
O INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA DE PALMEIRA 

D’OESTE avisa que se acha aberta a Licitação na modalidade 
PREGÃO Nº. 02/2017, com critério de julgamento melhor preço 
por pericia, que objetiva a contratação de empresa para Presta-
ção de Serviços de Perícia Médica.

	 Este certame tem sua abertura ocorrida nesta data. Os 
envelopes “1 – PROPOSTA” e “2 – DOCUMENTAÇÃO” serão 
recebidos no Setor de Licitações do IPREM, no endereço infra, 
até às 14:00 horas do dia 03 de outubro de 2017 e a abertura dos 
mesmos envelopes dar-se-á às 14:10 horas do mesmo dia, na 
sala do Setor de Licitações.

	 As empresas interessadas em participar de referida 
licitação poderão obter maiores informações junto ao Setor de 
Licitações do Instituto de Previdência Municipal de Palmeira D’ 
Oeste, Avenida Dr. Francisco Felix de Mendonça, nº. 4955, Cen-
tro, nesta cidade, ou pelo telefone (0XX17) 3651 1212. O Edital 
completo que determina as condições do certame, encontra-se à 
disposição dos interessados no mesmo endereço.

	 Palmeira D’Oeste, 04 de setembro de 2017.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTHIAGO
= Presidente do IPREM =

 INSTITUTO MUNICIPAL DE 
PREVIDÊNCIA DE PALMEIRA D’OESTE

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Prefeitura de São Francisco, Estado de São Paulo, na forma 
da legislação vigente, torna público que fará realizar audiência 
pública no dia 09 de outubro de 2017 , à instalar-se à partir 
das 9;00 horas, nesta  idade, no auditório da Prefeitura de São 
Francisco localizado à Avenida Oscar Antonio da Costa nº 1187 
– fundos da prefeitura – centro – São Francisco – Sp, para a 
deliberação da seguinte:

Ordem do dia

Avaliação do cumprimento das metas fiscais – 2º quadrimestre 
2017.

São Francisco, em 25 de setembro 2017.

___________________________
José Antonio Rodrigues Gouveia

Prefeitura Municipal 
de São Francisco

DISPENSA Nº 004/2017
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 042/2017

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’ OESTE/SP

CONTRATADO: ODIRLEI SANTOS LIMA 30524002827, ins-
crita no CNPJ Nº 22.997.090/0001-70, com sede á Rua Luciana 
Rosa, nº 330, Solo Sagrado I, na cidade de São José do Rio 
Preto - SP., CEP 15.044-270.

CONTRATO: Menor preço global

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação 
de serviços técnicos contábeis referentes ao Imposto Territorial 
Rural (ITR), consistente em identificar, auferir, contabilizar e atu-
alizar para os cofres municipais valores e parcelas legalmente 
devidas porém não creditadas, verificação de sistema eletrônico 
de arrecadação da Receita e notificar, atualizar dados cadastrais 
de contribuintes.

		
VALOR- R$5.500,00 (cinco mil e quinhentos reais).

ASSINATURA: 11 de Setembro de 2.017.

VIGÊNCIA: 90 (noventa) dias.

MODALIDADE: Dispensa nº 004/2017.

Prefeitura Municipal 
de Palmeira d’oeste

Um clima bastante seco na 
área das hidrelétricas brasilei-
ras e projeções de chuva abaixo 
da média nos próximos meses 
devem fazer com que o ano de 
2018 comece já com pressão 
nas contas de luz, que poderão 
ter cobranças adicionais, se-
gundo projeções oficiais e espe-
cialistas ouvidos pela Reuters.

As preocupações vêm em um 
momento em que o governo já 
conversa sobre a possibilidade 
de promover uma campanha 
a partir da reta final deste ano 
com o objetivo de incentivar a 
população a reduzir o consumo, 
diante da perspectiva de custo 
elevado para atender à deman-
da em meio à menor oferta de 
geração hídrica.

Atualmente, a bandeira tari-
fária das contas de luz é ama-
rela, o que significa um custo 
adicional de R$ 2 a cada 100 
kilowatts-hora em eletricidade 
consumidos. A bandeira ver-
melha eleva o adicional para 
R$ 3 em seu primeiro patamar 
e para R$ 3,50 no segundo pa-
tamar, o que deve ocorrer já em 
outubro, segundo avaliação do 
diretor-geral da Agencia Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel), 
Romeu Rufino.

A consultoria Thymos Energia 
estima que o nível médio de ar-
mazenamento das hidrelétricas 
ao final de setembro deverá ser 
de cerca de 24%, praticamente 
o mesmo visto em igual época 
de 2001, quando o país preci-
sou recorrer a um racionamen-
to de eletricidade.

A situação atual só não é pior 
porque o Brasil depende menos 
de energia hídrica do que no 
passado e conta com melhor 
infraestrutura de transmissão.

E, com o clima seco, a pers-

a energia das hidrelétricas.
Operação cara
De acordo com projeções 

atualizadas nesta segunda-
-feira pela Câmara de Comer-
cialização de Energia Elétrica 
(CCEE), o cenário hídrico des-
favorável deve manter o custo 
de operação do sistema em 
níveis elevados até março ou 
abril de 2018.

As projeções da CCEE são 
de que o custo de operação do 
sistema poderá exigir aciona-
mento de bandeira vermelha 
nas contas de luz até ao me-
nos novembro deste ano.

Entre dezembro e março 
de 2018, com a chegada de 
alguma chuva, as simulações 
da CCEE indicam um custo 
de operação que significaria 
bandeira amarela nas contas 
de luz, em todas regiões.

Ainda segundo as projeções 
da CCEE, a bandeira amarela 
ainda poderia ser acionada em 
abril devido a uma recupera-
ção mais lenta esperada para 
as hidrelétricas do Nordeste.

As simulações da CCEE 
apontam os reservatórios do 
Nordeste podem fechar novem-
bro com apenas 7% de armaze-
namento.

Conta de luz deve começar 2018 sob pressão por 
seca na região de hidrelétricas, dizem especialistas

pectiva ainda é de demora na 
recuperação dos lagos das usi-
nas mesmo com a retomada 
das chuvas, disse o analista de 
energia da Thomson Reuters, 
Claudio Vallejos.

“A baixa umidade do solo 
agrava a situação hídrica... 
temos o fim de setembro mais 
seco desde 2010 no Nordeste e 
no Sul, e o segundo mais seco 
desde 2010 no Sudeste e no 
Norte”, apontou ele.

Na prática, isso significa que 
é preciso mais chuva para re-
cuperar o nível de armazena-
mento das usinas, uma vez 
que as primeiras precipitações 
serão absorvidas pelo solo 
excessivamente seco.

Para o sócio da Thymos, 
João Carlos Mello, a atual pro-
jeção de hidrologia desfavorá-
vel gera a perspectiva de que 
2018 já comece com bandeira 
tarifária vermelha ou amarela 
nas contas de luz, o que eleva 
os custos para os consumi-
dores.

Criadas para incentivar uma 
redução do consumo quando 
a oferta de geração é menor, 
as bandeiras tarifárias geram 
custo extra quando aciona-
das no patamar vermelho ou 
amarelo. Se as condições são 

favoráveis, a bandeira é verde 
e não há cobrança adicional.

“Mesmo que venha uma 
chuvarada, um toró, tipo Arca 
de Noé, nem assim você con-
segue salvar, em termos de 
custo... vai ter um custo maior 
(para a energia) em 2018. Não 
sei se vai ser bandeira verme-
lha ou amarela, mas acho que 
não vai ser verde em 2018”, 
disse Mello.

Dessa forma, os consumi-
dores e indústrias sofrerão 
com custo adicional mesmo no 
período úmido, em que deveria 
haver maior oferta hídrica.

A previsão de custo maior é 
devido à necessidade de acio-
namento de termelétricas, 
cuja produção é mais cara que 


